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Introdução

As zoonoses, enfermidades transmitidas entre animais e humanos, configuram um desafio relevante à saúde 

pública devido ao seu potencial de disseminação e impacto social (Ahmed et al., 2025). Entre os principais fatores 

de risco destacam-se o contato intenso entre humanos e animais, a alta densidade populacional, as desigualdades 

sociais e as mudanças ambientais, como as climáticas e a perda de biodiversidade (Brito et al., 2021). As doenças 

infecciosas emergentes referem-se a novos agravos ou ao aumento de incidência nas últimas décadas, enquanto 

as reemergentes dizem respeito a doenças conhecidas que voltaram a crescer em frequência (Li; Tanner, 2025). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (WHO, 

2020) e o Ministério da Saúde (2021), a vulnerabilidade às zoonoses exige políticas integradas de prevenção e 

vigilância epidemiológica contínua. No contexto escolar, observa-se que estudantes do Ensino Médio possuem 

conhecimento limitado sobre zoonoses e medidas de prevenção, ainda que convivam com situações de risco em 

seu cotidiano. A Educação Ambiental mostra-se estratégica ao despertar a consciência crítica dos alunos, 

articulando ciência, educação e meio ambiente para a preservação da vida e a formação de cidadãos conscientes 

(Reis et al., 2021; da Cruz-Silva et al., 2023).Segundo Belo, Oliveira e Silva (2021), a aprendizagem e a 

afetividade são centrais no processo educativo, orientando relações e metodologias para o alcance dos objetivos 

pedagógicos.Nesse cenário, a escola se consolida como espaço privilegiado para difundir informações e promover 

práticas seguras em saúde pública (Ribeiro et al., 2020; Ishikura et al., 2017). A sensibilização dos estudantes 

sobre zoonoses e bem-estar animal permite que atuem como agentes multiplicadores, disseminando 

conhecimentos adquiridos sobre prevenção e controle populacional de animais, contribuindo para uma sociedade 

mais justa, sustentável e comprometida com a qualidade de vida

Objetivo

Analisar o nível de conhecimento dos estudantes do Ensino Médio das escolas públicas e privadas sobre 

zoonoses e saúde pública, no município de Cuiabá, Mato Grosso.

Material e Métodos

Realizada uma revisão de literatura nas bases de dados PubMed, ScienceDirect, SciELO e Google Scholar, com 

ênfase na ciências veterinárias e na saúde, abordando o tema sobre zoonoses e saúde pública.O método trata-se 



de um estudo transversal e observacional com abordagem quantitativa. O estudo será elaborado com o objetivo de 

mensurar o nível de conhecimento e promover a disseminação de informações sobre o tema, por meio da 

realização de palestras e de uma mesa-redonda após avaliação do questionário com os estudantes, visando 

avaliar e fortalecer sua eficácia. Evidências preliminares por meio de artigos científicos apontaram que a educação 

básica apresenta fragilidades nesse campo, o que reforça a necessidade de uma abordagem sistemática, 

integrada e progressiva. Nesse sentido, almeja-se assegurar que os discentes do Ensino Médio, ao alcançarem a 

vida adulta, estejam devidamente conscientizados sobre tais questões, as quais devem ser trabalhadas de forma 

interdisciplinar e contextualizada, a fim de promover uma formação crítica e responsável. Os critérios de inclusão 

compreenderão estudantes do Ensino Médio, oriundos de escolas públicas e privadas, com faixa etária entre 15 e 

17 anos, ao longo de um período de dois meses para aplicar o questionário e as palestras. As palavras-chave 

utilizadas incluíram: zoonoses, saúde pública, educação ambiental e zoonoses , public health and environmental 

education.Os artigos foram selecionados com base na relevância científica, no ano de publicação e na 

pertinência/aplicabilidade dos questionários.

Resultados e Discussão

Os resultados serão obtidos a partir dos dados coletados, organizados e processados com o auxílio do software 

Excel® 365 (Microsoft), mediante a aplicação de técnicas estatísticas descritivas. Participariam do estudo 

estudantes do ensino médio de instituições públicas e privadas, com idades entre 15 e 17 anos, do município de 

Cuiabá, Mato Grosso. A análise contemplará os dados sociodemográficos, o conhecimento prévio sobre zoonoses 

e, separadamente, sobre saúde pública, sendo posteriormente realizada a integração desses dois temas para uma 

compreensão ampliada, através de palestras educativas. Além disso, será avaliado o entendimento dos 

estudantes acerca das formas corretas de prevenção, destacando-se a vacinação animal e humana, bem como a 

manutenção da higiene ambiental. Esses resultados evidenciariam as desigualdades no nível de conhecimento 

entre os participantes e revelariam lacunas significativas na compreensão das medidas preventivas relacionadas 

às zoonoses.

Conclusão

O estudo, fundamentado em artigos científicos atualizados, demonstrou que os estudantes possuem apenas uma 

familiaridade inicial com os temas zoonoses e saúde pública , apresentando lacunas no conhecimento quanto às 

formas de prevenção e aos agravos relacionados. Verificou-se o reflexo da baixa inserção do tema nas práticas 

escolares. Sob a perspectiva da Saúde Única, destaca-se a escola como espaço estratégico para educação em 

saúde. Conclui-se que o conhecimento, ainda básico, é suficiente para embasar condutas preventivas, exigindo 

ações educativas integradas e interdisciplinares
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